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A autora enfatiza que muitas pessoas em tratamento clínico
acabam por desenvolver uma disfunção sexual Droga-Dependente.
Relata que hoje em dia a afirmativa de que devemos aprender a con-
viver com a disfunção sexual não tem mais espaço. Na prescrição de
um medicamento, o clínico tem que se preocupar com a qualidade
de vida de seu cliente e alternativas terapêuticas devem ser postas em
questão.

Essas drogas alternativas não podem levar à disfunção sexual.
O objetivo de seu trabalho é desenvolver uma lista de referência
prática dessas drogas e suas possíveis alternativas. Algumas delas, de
fato, têm sido descritas na literatura como causadoras de sintomas
sexuais leves ou insignificantes, quando comparadas à droga que
substituem.

Por ser a lista extensa, propomos a seguir apenas as que con-
sideramos principais na prática clínica diária.
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Pesquisa sabre Fantasias Sexuais

Entendendo que o campo das fantasias sexuais está entre os aspectos
menos conhecidos e estudados da sexualidade humana, concordamos em
participar dessa pesquisa, originalmente idealizada pelas argentinas Maria
Luisa Lerer (psicóloga) e Sonia Blasco Garma (médica). E nossa intenção,
com o apoio da Sociedade Brasileira de Sexualidade Humana (SBRASH) e do
Centro de Ensino e Investigação em Comportamento (CEIC), além de estu-
dar elementos ligados às fantasias e ao desempenho sexuais de homens e
mulheres brasileiras, integrar o estudo compara-tivo para toda a América
Latina, levado a cabo pelas citadas profissionais.

As respostas são, evidentemente, voluntárias, e sob absoluto anoni-
mato. Solicitamos sua colaboração. As respostas devem ser enviadas para a
SBRASH, no endereço:

Sociedade Brasileira de Sexualidade Humana
Caixa Postal 14548
CEP 03698-970 - São Paulo-SP

Se for possível, copie e distribua este questionário a pacientes, ami-
gos, alunos e colegas.

Desde já, em nome da SBRASH e do CEIC, agradeço sua valiosa par-
ticipação.

Dr. Nelson Vitiello
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